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 PLENÁRIO DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO 1 

Ata da 38ª Reunião Ordinária, realizada em 30 de outubro de 2014. 2 

 3 

Em 30 de outubro de 2014, reuniu-se o Plenário do Comitê da Bacia Hidrográfica do 4 

Rio Santo Antônio, no Centro Cultural Roberto Drummond, no município de Ferros– 5 

MG. Compareceram os seguintes conselheiros titulares e suplentes: Antônio Hissa 6 

(representado por Aluisio Lopes), Toniel Senra, Daniel Moreira, Waner Arruda, 7 

Murilo Machado, Edson Paiva, Leonardo Mitre, Luiz Augusto Magalhães, 8 

Anderson Lino, Dulce Dias; salvo as justificativas de Franciane Assis, 9 

Rosimélia Pimenta, Dartison Fonseca e José Gonçalves - Representantes do 10 

segmento Usuários; Bianca Barreto, Tereza Silveira, Rafael Souza, Felipe 11 

Pedro, Carlos Humberto Cruz, Maria da Conceição Andrade, Lucas Miyahara; 12 

salvo a justificativa de Patrícia Thomaz- Representantes do segmento 13 

Sociedade Civil; Gisleno Castro, Genízio Reis, Marluce Duarte, Júlio Pessoa, 14 

Ruderson Carvalho, Leandro Rabelo, Isabela Cançado, Vânia Machado, Rita 15 

Quintão; salvo as justificativas de Ézio Goulart e Thaynan Queiroz- 16 

Representantes do segmento Poder Público Municipal; Fábio Pinheiro; salvo 17 

as justificativas de João Bosco Rosa, Wyllian Melo, Júlio Cesar Gomes e 18 

Stefani Matos e Daniel Tenenwurcel- Representantes do segmento Poder 19 

Público Estadual. Assuntos em Pauta: 1) EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL 20 

BRASILEIRO. 2) ABERTURA PELO PRESIDENTE DO COMITÊ DA BACIA 21 

HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO, Sr. FELIPE BENÍCIO PEDRO. O 22 

Presidente Sr. Felipe Pedro abriu a 38ª Reunião Ordinária do Plenário do CBH Santo 23 

Antônio e o segundo secretário, Leonardo Mitre, fez a leitura do expediente e das 24 

deliberações do dia. 3) COMUNICADO DOS CONSELHEIROS. A reunião teve início 25 

sem o quórum, sendo assim, Isabela Cançado (Dores de Guanhães) disse que os 26 

assuntos em pauta não poderiam ser apresentados, pois se precisasse, não 27 

poderiam ser deliberados. Felipe Pedro (Sindicato Metabase) tomou a palavra e 28 

comentou sobre alguns assuntos deliberados no Fórum Mineiro, que aconteceu em 29 

Mantena- MG, neste mesmo mês. Disse também sobre um encontro com os 30 

candidatos a Governo de Minas que ocorreu antes das eleições e que teria um novo 31 

encontro com o candidato eleito, para que sejam cobradas as propostas 32 

apresentadas anteriormente. Relembrou os membros presentes sobre o III Encontro 33 

de Integração, a realizar-se nos dias 4, 5 e 6 de novembro, dizendo que vários 34 

Comitês estão levando muitas pessoas, e este está levando apenas 5. Falou 35 

também sobre o ENCOB, a realizar-se entre os dias 23 e 28 de novembro, que terá 36 

5 representantes do Comitê, sendo que 4 terão custeio pelo Comitê e 1 pela Bacia 37 

do Doce. 4) DELIBERAÇÕES. a) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DAS ATAS (8ª 38 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA; 35ª, 36ª E 37ª REUNIÃO ORDINÁRIA- CBH 39 

SANTO ANTÔNIO. As atas foram apresentadas aos membros presentes, tendo as 40 

seguintes alterações na ata da 37ª Reunião Ordinária do Comitê: 1) Da linha 69 até 41 

à 76, foi retirada esta fala de Isabela Cançado (Dores de Guanhães) “Estamos 42 
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numa região que é de produção rural, a nossa preocupação é a diminuição das 43 

áreas para a produção econômica. Isso vai afetar muito”. “Temos sentido que o 44 

processo está sendo atropelado, temos que olhar a questão local, temos que colocar 45 

o olhar econômico dos municípios, percebemos que o estudo está técnico e não 46 

está tendo consulta popular, que são os principais envolvidos”. Pedimos para 47 

retornar a construção mais aprofundada antes de legitimar a discussão” pela fala 48 

“Estamos numa região que é de produção rural, a nossa preocupação é a 49 

diminuição das áreas para a produção econômica. A proposta de 100m de APP irá 50 

impactar de maneira significativa a produção pecuária do Município. O produtor rural 51 

ao entorno do reservatório deveria ter sido envolvido na construção do PACUERA, 52 

entendo que este processo está sendo atropelado uma vez que os produtores rurais 53 

não foram envolvidos, a audiência pública não ocorreu e meu sentimento é que o 54 

Comitê está legitimando processo. Pedimos para realizar uma discussão mais 55 

aprofundada antes de legitimar”. 2) Na linha 86 foi acrescentada a seguinte frase: 56 

“Houve uma discussão sobre este pedido, entre concedê-lo ou não”. 3) Nas linhas 57 

95, 118, 120 e 149 foi substituída a sigla PLAMSAB pela PMSB. 4) Na linha 109 foi 58 

alterada a fala de Isabela Cançado (Dores de Guanhães) que dizia “Isabela 59 

questionou sobre a minuta, dizendo que as responsabilidades dadas aos municípios 60 

são muitas” trocando o termo “são muitas” pelo termo “são diferentes do termo 61 

assinado”. 5) Na linha 117 alterou-se a palavra “manifestarão” pela 62 

“manifestaram”.5) APRESENTAÇÕES. a) APRESENTAÇÃO/ OITIVA DO PLANO 63 

AMBIENTAL DE CONSERVAÇÃO E USO ENTORNO DO RESERVATÓRIO 64 

ARTIFICIAL- PCH DORES DE GUNHÃES. Mário Cintra (BIOCEV) apresentou o 65 

projeto do empreendimento localizado em Dores de Guanhães-MG, que tem como 66 

objetivo indicar e recomendar um conjunto de diretrizes com a finalidade de 67 

contribuir para a conservação e recuperação ambiental do recurso hídrico e de seu 68 

entorno, com o adequado uso do corpo d’água e uso e ocupação do entorno da PCH 69 

Dores de Guanhães. Além disso, indicar e recomendar os principais tipos de usos 70 

que poderão ser desenvolvidos no lago e entorno, possibilitando a integração do 71 

público usuário com o novo ambiente, além de definir restrições ao uso relativas a 72 

questões de segurança. Após a apresentação da oitiva, Isabela Cançado (Dores de 73 

Guanhães) disse que houve falta de comunicação entre a empresa e os 74 

proprietários e expôs as seguintes opiniões dos mesmos: 1) Garantia de água 75 

suficiente para atender as atuais e futuras demandas da propriedade do Sr. Antônio 76 

Jorge, localizada ao longo do trecho de vazão reduzida; A Secretaria Municipal de 77 

Meio Ambiente entende que o trecho de vazão reduzida faz parte da PCH Dores de 78 

Guanhães, sendo necessária a proposta de APP para este trecho. 2) Alteração na 79 

proposta de APP ao longo da propriedade do Sr. Antônio Ribeiro Duarte, uma vez 80 

que a proposta contida no PACUERA compromete de maneira significativa a 81 

atividade econômica exercida atualmente. Foi demonstrado no mapa para a plenária 82 

que o trecho onde está sendo solicitada a redução da APP não afetará a questão 83 

ambiental uma vez que a APP não fará conectividade. O proprietário sugeriu a 84 

ampliação da APP em um trecho que apresenta característica mais íngreme 85 
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podendo assim contribuir para a ampliação de uma mancha florestal que já existe. 3) 86 

A propriedade do Sr. Matosinho Evangelista Martins é uma propriedade pequena 87 

que vive praticamente da agricultura familiar. Foi proposto o mínimo estabelecido por 88 

lei de APP, 30m, mas é importante que seja avaliado o caso desta propriedade, uma 89 

vez que a APP estará na área produtiva da propriedade. 4) Sobre as propriedades 90 

de “Espólio Bento Luiz da Costa” e “Espólio Sérgio Magalhães Duarte” os 91 

proprietários manifestaram dúvida se seriam atingidos pelo reservatório da PCH uma 92 

vez que o mapa demonstra área de alagamento e a empresa não comunicou os 93 

proprietários. Os mesmos solicitam redução de APP uma vez que as propriedades 94 

são pequenas e a APP prevista está na área de atividade econômica. Foi discutido 95 

também entre Isabela Cançado e Redelvim Dumont (BIOCEV) sobre a área do 96 

corredor ecológico, que pode ser apenas barreira e há áreas que possuem gado e 97 

não podem ser dadas como área de APP (Área de Preservação Permanente). A 98 

mesma argumenta sobre a proposta de ajudar o produtor rural, diminuindo esta área, 99 

pois a maioria dos proprietários tem propriedade pequena e a porcentagem esta 100 

grande em relação a sua propriedade. Júlio Pessoa (Itabira) dá a sugestão de 101 

implantar o Pagamento por Serviços Ambientais para estes produtores, por meio da 102 

Prefeitura da cidade. Anderson Lino (COPASA) Faz um questionamento com 103 

relação à parte bacteriológica do PACUERA e em resposta, Redelvim diz que há um 104 

monitoramento limnológico na entrada e saída de água, e que esta é trocada em 105 

intervalos de um dia ou um dia e meio. Waner Arruda (Sindicato dos Produtores 106 

Rurais de Ferros) solicita um reunião entre os responsáveis pelo empreendimento, 107 

Sindicato Rural e CBH, tendo como finalidade expor de maneira mais detalhada 108 

sobre o objetivo do PACUERA e em resposta Redelvim disse que a empresa está 109 

aberta ao diálogo. Lucas Miyahara (AMA Lapinha) propõe que a empresa se 110 

responsabilize pelo Pagamento por Serviços Ambientais de forma permanente, para 111 

que os moradores façam a manutenção de suas propriedades e que uma parcela do 112 

lucro do empreendimento seja repassada aos moradores. b) APRESENTAÇÃO 113 

DAS OUTORGAS DO CBH SANTO ANTÔNIO PELO IGAM. Este item foi excluído 114 

da pauta por ausência de um representante do IGAM para fazer a apresentação das 115 

mesmas. Ausência Justificada. Tereza Cristina (ADDAF) contesta esta ausência, 116 

dizendo que isto já se torna uma falta de respeito para com o Comitê. Leonardo 117 

Mitre (Anglo American) dá a sugestão de encaminhar um ofício ao IGAM, 118 

solicitando a presença dos mesmos na próxima reunião do CBH Santo Antônio. c) 119 

ELABORAÇÃO DO ZONEAMENTO AMBIENTAL E PRODUTIVO (ZAP) DA BACIA 120 

HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO. Eduardo Figueiredo (IBIO) 121 

apresentou a elaboração do Zoneamento Ambiental e Produtivo (ZAP) da Bacia do 122 

Santo Antônio. Este projeto tem como premissas investimento no conhecimento e 123 

monitoramento, planejamento para adequação do território para recuperação de 124 

disponibilidade de água, articular as capacidades de cada seguimento, fazer gestão 125 

por resultado, entre outras. Algumas das suas atividades são: a busca de dados 126 

para consolidação do banco de dados inicial; elaboração do limite da sub-bacia; 127 

elaboração dos mapas das unidades de paisagem; classificação do uso do solo; 128 
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validação dos resultados; entre outras. Parte do investimento deste projeto será do 129 

Governo e IBIO. O Instituto esclareceu, ainda, que são possíveis e interessantes 130 

investimentos dos setores público e privado para a elaboração do Zoneamento, se 131 

colocando à disposição para discutir essas iniciativas. Esse Zoneamento será 132 

apresentado na primeira reunião do CBH do próximo ano. O CBH Santo Antônio 133 

manifestou interesse na elaboração do ZAP, no entanto, não financiado por recursos 134 

do CBH. d) PROJETO AMBIENTAL “CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES PARA 135 

SEREM AGENTES MULTIPLICADORES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL” 136 

APRESENTADO POR JOÃO ALVES (CONSULTOR AMBIENTAL). O projeto 137 

apresentado tem como objetivo capacitar professores com um curso de 16hr, para 138 

que estes sejam agentes multiplicadores para os outros professores e alunos da 139 

instituição em que trabalham. O trabalho foi elaborado a partir da Lei 9.795, que 140 

regulamenta a política e necessidade de ter a Educação Ambiental nas escolas de 141 

rede pública e estadual. Disse que os resultados esperados através desta proposta 142 

é atingir uma grande parcela da população, que são os alunos e seus familiares, 143 

podendo executar as propostas que forem de caráter emergencial. Os passos para 144 

aprovação do projeto são: Aprovação do projeto pela diretoria do Comitê; Escolha 145 

das cidades que serão contempladas; Apresentação do projeto para análise e 146 

aprovação pela Câmara Técnica e Assembléia do Comitê; Após a aprovação (se 147 

houver), encaminhar esta ata a Agência IBIO e esta tomará as devidas providências. 148 

Após a apresentação Tereza Cristina (ADDAF) diz que no projeto faltam mais 149 

informações sobre a Bacia do Rio Santo Antônio. Lucas Miyahara (AMA Lapinha) 150 

diz que já temos alguns projetos de Educação Ambiental para serem criados e 151 

desenvolvidos dentro da Bacia, e que primeiro teriam que avaliar qual seria o mais 152 

viável para depois deliberá-lo. e) APRESENTAÇÃO DO CONTROLE DE 153 

FREQUÊNCIA. Este ponto de pauta foi transferido para a próxima reunião do 154 

Comitê. 6) ASSUNTOS GERAIS. Felipe Pedro (Sindicato Metabase) convidou os 155 

membros para participarem da 9ª Reunião Extraordinária do CBH Santo Antônio, a 156 

realizar-se em Itabira-MG, na sede do Comitê. A princípio a data seria 11 de 157 

dezembro, mas, por uma série de fatores, a data da reunião foi modificada e será no 158 

dia 16 de dezembro de 2014. 7) ENCERRAMENTO. Não havendo outros assuntos a 159 

serem tratados, o Presidente Felipe Pedro declarou encerrada a sessão, da qual foi 160 

lavrada esta ata.  161 

 162 

APROVAÇÃO DA ATA 163 

 164 

______________________________ 165 

Sr. Felipe Benício Pedro 166 

Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santo Antônio 167 

 168 

_____________________________ 169 

Sr. Sandro Heleno Lage da Silva 170 

1º Secretário do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santo Antônio 171 


